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mercado de trabalho

Mercado de trabalho em SBC tem redução de empregos no 
quadrimestre, mas setor de serviços permanece aquecido

síntese
Nesta edição, o comércio exterior acumula superávit de US$ 24,5 milhões nos quatro primeiros meses do ano. Em finanças públicas, receita somou R$ 
1,112 bilhão neste ano, influenciada principalmente pela arrecadação de IPTU, ICMS e IPVA. As despesas de capital somaram R$ 492 milhões, sendo 

que 90% desse montante são destinados a investimentos. O mercado de trabalho de São Bernardo do Campo apresenta retração de 602 empregos 
formais entre janeiro e abril, influenciada principalmente por demissões na indústria de transformação. A taxa de desemprego na região permaneceu 

relativamente estável, ao passar de 11,1% em março para 11,2% em abril. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) ficou em 2,9% na 
Região Metropolitana de São Paulo, na variação acumulada nos quatro primeiros meses de 2014.

Gráfico 1.3 - Saldo de movimentação do mercado de trabalho formal, por 
municípios, Região do Grande ABC – Jan a Abr/2014

Gráfico 1.1 - Saldo de Movimentação Abr/2013 a Abr/2014 x Média (2009-2013)

Gráfico 1.4 - Taxa de Desemprego na Região do Grande ABC, 
Abr/2013 a Abr/2014

Gráfico 1.2 - Saldo de movimentação do mercado de trabalho formal, 
por setores econômicos, Jan a Abr/2014
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Emprego e Desemprego
As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego – PED, realizada pela 
Fundação Seade e pelo Dieese, em parceria com o Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC, mostram que a taxa de desemprego total na Região do ABC 
permaneceu relativamente estável, ao passar de 11,1%, em março, para os 
atuais 11,2%.
O contingente de desempregados na região foi estimado em 159 mil pessoas, 
praticamente inalterado em relação ao mês anterior (mais mil pessoas). Este 
resultado deveu-se à redução do nível de ocupação (menos 5 mil postos de 
trabalho) em número semelhante ao da saída de pessoas da força de trabalho 
da região (menos 4 mil). A taxa de participação pouco variou, ao passar de 
62,7% para 62,5%, no período analisado.

Segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) 
o município de São Bernardo do Campo perdeu nos primeiros quatro meses do 
ano um total de 602 postos formais de trabalho, resultado de 41.437 admissões e 
42.039 desligamentos. Ainda assim, nos últimos 12 meses observou-se geração de 
677 postos de trabalho. 
Em março, os setores de serviços e construção civil possibilitaram que o nível de 
emprego tivesse aumento total de 279 novas vagas de trabalho. No entanto, em 
abril, o município registrou retração acentuada dos postos de trabalho (-504 vagas), 
resultado influenciado pela indústria de transformação.
O salário médio do trabalhador admitido subiu, nominalmente, 7,3% em abril de 
2014, em relação ao mesmo mês do ano passado. Ele passou de R$ 1.243,53 em 
2013, para R$ 1.334,37. Nesse período, o salário das mulheres também subiu em 
relação ao dos homens. Enquanto o rendimento das mulheres registrou aumento de 
14% no mesmo período, entre os homens, o crescimento atingiu apenas 4,1%.

Setores da economia
No primeiro quadrimestre desse ano, os dados mostram que cinco dos sete setores 
registraram expansão no contingente com carteira assinada, com destaque para 
a elevação do emprego no setor de serviços, que criou 1.089 novas vagas de 
trabalho. Esse saldo positivo do emprego decorreu da expansão em três dos seis 
ramos que o compõe. Os ramos que se destacaram foram: ensino: +772 postos; 
alojamento e alimentação: +263 postos; e serviços médicos: +161 postos. 
Na indústria de transformação observou-se forte retração de postos de trabalho 
(-1.587 postos), sendo que os ramos que apresentaram as maiores quedas no 
emprego foram: Material de Transporte: -1.497 postos; Metalúrgico: -144 postos; 
Químico: -136 postos; Borracha e Plástico: -117 postos; e Mecânica: -113 postos. A 
indústria de material de transporte continua sofrendo com a importação de autopeças 
e a queda na demanda interna. Por outro lado, os ramos que obtiveram os melhores 
resultados na criação de novas vagas de trabalho foram: Produtos Minerais Não 
Metálicos: +156 postos; Gráfica: +94 postos; e Alimentício: +90 postos. 
O comércio também apresentou queda de 698 postos de trabalho nesse primeiro 
quadrimestre, influenciado pelo ramo varejista (-694 postos). Por sua vez, a construção 
civil ganhou nos primeiros quatro meses de 2014 um total de 472 novos postos.

Distribuição geográfica dos empregos no Grande ABC
O Grande ABC eliminou 901 postos de trabalho formais entre janeiro e abril 
de 2014. Em termos geográficos foi verificada expansão em apenas dois 
municípios da região, com destaque para São Caetano do Sul que criou 1.478 
empregos, seguido pelo município de Santo André que gerou 424 vagas. Entre os 
municípios que registraram as maiores retrações no mercado de trabalho estão: 
Diadema (-1.280 postos), Mauá (-863 postos de trabalho), e São Bernardo do 
Campo (-602 vagas).
No município de São Caetano do Sul, no que se refere ao excelente saldo de 
movimentação do mercado de trabalho destacaram-se as atividades da indústria 
alimentícia (+814 novos postos), construção civil (+380 postos), alojamento e 
alimentação (+345 postos), comércio e administração de imóveis, valores 
mobiliários e serviços técnicos (+282 postos), e ensino (+208 postos). Por outro 
lado, a retração de postos de trabalho no município de Diadema foi influenciada 
pela indústria da borracha e plástico (-357 postos), comércio varejista (-201 
postos), além do subsetor da indústria metalúrgica (-187 postos), e indústria do 
material de transporte (-172 postos).
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comércio exterior

Em São Bernardo do Campo, quadrimestre 
tem superávit de U$ 24,5 milhões

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

A balança comercial do Grande 
ABC registrou déficit de US$ 321,3 
milhões no acumulado do primeiro 
quadrimestre de 2014, de acordo 
com números divulgados pelo MDIC. 
As exportações somaram US$ 1,725 
bilhão ao mesmo tempo em que as 
compras do exterior totalizaram US$ 
2,047 bilhões. As vendas externas 
tiveram queda de 16,8% sobre o 
mesmo período de 2013, enquanto 
que as importações diminuíram 
12,6% nesta comparação. As 
exportações da região do Grande 
ABC representaram 9,4% das 
vendas ao exterior do Estado de São 
Paulo.
Na região, o município de São 
Bernardo do Campo foi o que mais 
vendeu para o exterior no primeiro 
quadrimestre de 2014, e ocupa a 
oitava posição entre os municípios 
brasileiros neste quesito. Já o 
município de Santo André exportou 
o equivalente a US$ 225,7 milhões, 

No quadrimestre, balança comercial do Grande 
ABC acumula déficit de R$ 321,3 milhões

Gráfico 2.2 - Balança comercial, Grande ABC, Abr/2013 a Abr/2014

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC)

Entre janeiro e abril de 2014, 
as exportações de São Bernardo 
do Campo somam US$ 1,188 
bilhão, com queda de 12,8% no 
comparativo com mesmo período 
de 2013, enquanto as importações 
registram US$ 1,163 bilhão, com 
decréscimo de 11,1% na mesma 
base de comparação. Assim, o 
saldo da balança comercial atingiu 
superávit de US$ 24,5 milhões, 
segundo os dados divulgados pelo 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior (MDIC).
No acumulado de 2014, entre os 
oito setores de contas nacionais 
apenas o setor de bens de 
capital registrou crescimento das 
exportações (2%) em relação ao 
mesmo período de 2013. Com 
relação aos principais produtos da 
pauta de exportação, destaca-se a 
participação de “chassis com motor 
para veículos de transporte com 10 
ou mais pessoas” (12,6%), “tratores 
rodoviários para semirreboques” 
(12,4%), “automóveis com motor 
entre 1500 e 3000 cm³ para 
até seis passageiros” (9,0%); e 
“turborreatores de empuxo superior a 
25 Kn” (8,2%).
Considerando os trinta principais 
mercados de destino, alguns 
parceiros ganham destaque na 
compra de produtos do município. 
O Egito teve maior expansão no 
primeiro quadrimestre de 2014 com 
aumento de 376% nas vendas para 
aquele país, seguida da Polônia com 

crescimento de 180%.
A Argentina é o mais importante 
destino dos produtos de São 
Bernardo do Campo ao exterior. 
Entre janeiro e abril as vendas 
para aquele país registraram R$ 
547,7 milhões, que representa 
46,1% do total de exportação. Em 
seguida aparecem Estados Unidos 
(US$ 135,7 milhões), Chile (US$ 
88 milhões), México (US$ 73,1 
milhões) e África do Sul (US$ 67,4 
milhões).
No desempenho das importações, 
de janeiro a abril de 2014 
registrou-se crescimento em cinco 
setores de contas nacionais, 
na comparação com o mesmo 
período de 2013: equipamentos 
de transporte de uso industrial 

(405,5%), combustíveis e 
lubrificantes (26%), bens de 
consumo não duráveis (11,9%), 
bens de capital (5,4%), e insumos 
industriais (1,8%). Os principais 
produtos da pauta de importação 
são caixas de marcha e outras 
partes e acessórios para veículos.
Os países que registraram o maior 
aumento na importação de seus 
produtos para o município, foram: 
Colômbia (502%), Marrocos 
(358%) e México (175,9%). Os 
principais países de origem das 
importações foram: Alemanha 
(US$ 297,5 milhões), Estados 
Unidos (US$ 171,6 milhões), 
Argentina (US$ 110 milhões), 
Suécia (US$ 92,6 milhões), e 
China (US$ 78,5 milhões).

Balança Comercial dos Municípios do Grande ABC, 2014 (Janeiro a Abril) (US$ FOB)

Participação (%) dos setores de 
Contas Nacionais no total de 
Exportações, São Bernardo 

do Campo, Jan-Abr.

Participação (%) dos setores de 
Contas Nacionais no total de 
Importações, São Bernardo 

do Campo, Jan-Abr.

2014

2014

2013

2013

Peças e Acessórios de 
Equipamentos de Transporte............
Equipamentos de Transporte 
de Uso Industrial..............................
Bens de Consumo Duráveis.............. 
Insumos Industriais .........................
Bens de Consumo não Duráveis.......
Bens de Capital (exceto 
equipamentos de transporte)...........
Alimentos e Bebidas à Indústria...... 
Combustíveis e Lubrificantes ...........

Peças e Acessórios de 
Equipamentos de Transporte............
Bens de Capital (exceto 
equipamentos de transporte)...........
Insumos Industriais.......................... 
Bens de Consumo Duráveis .............
Bens de Consumo não Duráveis.......
Alimentos e Bebidas à Indústria...... 
Combustíveis e Lubrificantes............ 
Equipamentos de Transporte 
de Uso Industrial..............................

39,9

29,3
9,2
9,0
6,1

6,5
0,0
-

51,8

23,3
17,9
5,4
1,3
0,2
0,1

0,0

40,4

26,6
13,1
8,4
5,9

5,6
0,0
-

48,7

19,6
15,6
4,3
11,5
0,2
0,1

0,0

COMPARATIVO

 Abr/14 x Abr/13
Exportação	                -16,7
Importação	                 -29,2
Corrente	                 -22,8

Abr/14 x Mar/14 
Exportação	                 +8,6
Importação                     -10,2
Corrente   	                 -0,7

Jan-Abr/2014 e 
Jan-Abr/2013

Exportação	                -12,8
Importação	                -11,1
Corrente	                -11,9

Principais países de destino
das exportações de

 São Bernardo do Campo

Principais países de
 origem das importações 

em São Bernardo do Campo

e ocupa apenas a 67ª posição. 
Por sua vez, o município de Mauá 
ultrapassou São Caetano do Sul em 
exportações, alcançando o 
valor de US$ 110,6 milhões 
em vendas ao exterior.
Entre os sete municípios do Grande 

ABC, apenas São Bernardo do 
Campo e Ribeirão Pires apresentaram 
saldo positivo entre janeiro e abril de 
2014. O município de Santo André 
registra o pior déficit, US$ 150,7 
milhões, seguido por Diadema, com 
déficit de US$ 147,7 milhões.

Gráfico 2.1 - Balança comercial, São Bernardo do Campo, 
Abr/2013 a Abr/2014

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)
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No acumulado de 2014, as despesas empenhadas atingiram R$ 1,847 
bilhão. Do montante das despesas, aquelas de natureza corrente alcançaram 
R$ 1,355 bilhão, ou seja, 73,4% do total. Os dispêndios com pessoal e 
encargos alcançou o valor de R$ 391,2 milhões, correspondendo a 21,2% 
do total das despesas empenhadas neste ano. As despesas de capital 
somaram R$ 492 milhões, sendo que 90% desse montante são destinados 
a investimentos.

Comparativo da Receita Pública Total, 
São Bernardo do Campo, 

2013 e 2014 (Jan-Fev) - Em mil R$

Fonte: Diretoria do Departamento de Contabilidade e Controladoria – Secretaria de Finanças.
Elaborado pelo Departamento de Indicadores Sociais e Econômicos/SOPP.1

Fonte: Diretoria do Departamento de Contabilidade e Controladoria – Secretaria de Finanças.

Distribuição de Receita Total, São 
Bernardo do Campo, Jan-Abr/2014

Despesa pública 
empenhada ultrapassa 
R$ 1,8 bilhão no 
acumulado de 2014

Recursos arrecadados 
no primeiro quadrimestre 
totalizaram 
R$ 1,112 bilhão

finanças públicas

Nesse quadrimestre, considerando as receitas correntes de origem tributária 
(IPTU, ITBI, ISS, IRRF e taxas), observa-se arrecadação de R$ 364,3 milhões, que 
corresponde ao crescimento de 6,7% em relação ao mesmo período de 2013. 
Entre os tributos, destaca-se o IR que registrou o maior crescimento no comparativo 
entre 2013 e 2014 (48,3%), totalizando R$ 37,3 milhões. No entanto, as maiores 
receitas de origem tributária vieram do IPTU, cuja arrecadação alcançou R$ 
154,7 milhões, apresentando participação de 42,5% no total de tributos. Já o 
ISS representa 27,7% do total de tributos, somando R$ 100,7 milhões no mesmo 
período.
As transferências constitucionais (FPM, ICMS, IPVA, SUS e FUNDEB) cresceram 
4,1% nos quatro primeiros meses de 2014, relativo ao mesmo período de 2013, 
atingindo R$ 590,6 milhões, que correspondem a 57,4% das receitas correntes. 
No conjunto das transferências, o crescimento mais expressivo no período foram 
os recursos provenientes do SUS (31,6%) com o montante de R$ 100,7 milhões. 
Ainda assim, a mais importante fonte de recursos transferidos foi o ICMS, que 
integralizou R$ 314,5 milhões no período. Também a arrecadação de IPVA foi 
substancial, totalizando R$ 125,8 milhões.
Nos primeiros quatro meses desse ano, também se destaca o crescimento de 
80,9% de receitas de capital em comparação com o mesmo período de 2013, 
influenciado por operações de crédito e alienação de bens.

Considerando as despesas pagas apenas em abril de 2014, os valores 
somam R$ 243,2 milhões. Ao desagregar essas despesas por função, 
pouco mais da metade desse montante (54,5%) foi investido em Saúde e 
Educação, constituindo-se em um compromisso de governo, que destina 
um percentual superior às vinculações constitucionais para essas áreas, 
cujos percentuais estabelecidos são de 25% para Educação e 15% para 
a Saúde. Depois dessas duas funções, as áreas de investimento mais 
representativas foram Urbanismo, Transporte e Administração e Encargos 
Especiais. Essas destinações refletem prioridades do governo municipal 
na construção de políticas públicas voltadas a projetos integrados de 
urbanização, e regularização fundiária, assim como mobilidade urbana 
e transporte coletivo, além do compromisso com a modernização 
administrativa e valorização dos funcionários públicos municipais.

A receita pública de São Bernardo do Campo no acumulado de janeiro a abril 
de 2014 atingiu R$ 1,112 bilhão, que representa um crescimento nominal de 
9% em relação ao mesmo período de 2013. As receitas correntes atingiram 
92,5% da receita, enquanto as receitas de capital responderam por 7,5% do 
total.

Fonte: Diretoria do Departamento de Contabilidade e Controladoria – Secretaria de Finanças.
Elaborado pelo Departamento de Indicadores Sociais e Econômicos/SOPP.1.

Distribuição de Despesa Total, São Bernardo 
do Campo, Jan-Abr/2014

Fonte: Diretoria do Departamento de Contabilidade e Controladoria – Secretaria de Finanças.
Elaborado pelo Departamento de Indicadores Sociais e Econômicos/SOPP.1.

Distribuição das Despesas Públicas Pagas, 
por função – Abr/2014
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Estoque e fluxo de empregos formais, São Bernardo do Campo, 2013 e 2014

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

indicadores

desenvolvimento econômico

SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÃO - FÁBIO CASSETARI
Secretária Adjunta de Comunicação 

Gabriela Rocha
EXPEDIENTE

www.saobernardo.sp.gov.br
SOPP - Secretaria de Orçamento e Planejamento Participativo

CONTATO: Paço Municipal (6° andar) - Centro 
Fone:4348-1034 ou 4348-1000

Ramal 2135

Sugestões e críticas: 
bancodedados@saobernardo.sp.gov.br

DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA

O Índice Nacional 
de Preços ao 
Consumidor Amplo 
- IPCA - do mês de 
abril apresentou 
variação de 0,67% 
e ficou abaixo da 
taxa de 0,92% 
registrada no mês 
de março. Com isto, 
a variação foi para 
2,86% nos primeiros 
quatro meses deste 
ano, acima da taxa 
de 2,50% de igual 
período de 2013. 
Considerando os 
últimos doze meses 
o índice situou-se 
em 6,28%, acima 
dos 6,15% relativos 
aos doze meses 

anteriores. Em abril 
de 2013 a taxa foi de 
0,55%.
Dentre os índices 
regionais, a 
inflação na Região 
Metropolitana de São 
Paulo apresentou alta 
de 0,47% em abril, 
acumulando 2,9% no 
ano, e 6,3% nos últimos 
doze meses.
Alimentação e Bebidas 
(de 1,92% em março 
para 1,19% em abril) 
e Transporte (de 
1,38% para 0,32%), 
que apontaram 
desaceleração no 
ritmo de crescimento 
de preços, foram os 
responsáveis pela 

redução da taxa do 
IPCA de abril. Mesmo 
assim, o grupo dos 
alimentos continuou 
apresentando a mais 
elevada variação.
Além dos alimentos e 
dos transportes, mais 
três dos nove grupos 
de produtos e serviços 
pesquisados mostraram 
redução na taxa de 
crescimento de março 
para abril, destacando-
se as Despesas Pessoais 
(de 0,79% para 0,31%).
Do lado dos 
quatro grupos que 
apresentaram variações 
superiores a março, 
Saúde e Cuidados 
Pessoais desponta com 

1,01% ante 0,43% em 
decorrência do aumento 
nos preços dos remédios, 
cuja alta ficou em 1,84%.
Nas despesas com 
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São Bernardo do Campo, jan/ 2013 a abril/2014

No primeiro quadrimestre de 2014, inflação acumulada 
na RMSP fica em 2,9%, aponta IBGE

Habitação (de 0,33% 
para 0,87%), destaca-se 
a influência da conta 
de energia elétrica, cuja 
alta de 1,62% veio dos 

aumentos ocorridos nas 
regiões metropolitanas 
de Belo Horizonte, 
Porto Alegre, Fortaleza 
e Salvador. 


